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DESTAQUES - CRÉDITO RURAL EM MS

Junho/2026 encerra o Plano Safra 2025/26

R$ 943,8 mi
contratados no estado em junho/2026

-22,3% vs maio | -40,1% vs jun/25

R$ 14,64 bi
na safra 2025/26 (jul/25 a jun/26)

-21,3% vs safra 2024/25

65,7%
do crédito da safra foi para custeio

Investimento: 24,7%

4,2%
participação do estado no crédito rural do País

Brasil na safra: R$ 345,6 bi

ANÁLISE DO MÊS

•  O produtor sul-mato-grossense encerrou o Plano Safra 2025/26 com R$ 14,64 bi 

contratados em crédito rural, queda de 21,3% sobre a safra anterior.

•  A agricultura respondeu por 62,0% do volume da safra e a pecuária por 38,0%.

•  Em junho, último mês do ciclo, foram contratados R$ 943,8 mi (-40,1% frente a 

junho/2025).

•  Entre os programas, o destaque da safra foi o PRONAMP, com R$ 2.879,2 mi 

contratados.

•  As cooperativas de crédito responderam por 20,0% do financiamento ao produtor do 

estado na safra.

FIQUE DE OLHO  •  PLANO SAFRA 2026/27

O novo ciclo começou em 1º de julho com R$ 622,4 bi em recursos e juros 

menores em maioria das linhas.

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



PLANO SAFRA 2026/27

O que mudou para o produtor a partir de 1º de julho

R$ 525,1 bi
agricultura empresarial

Pronamp: R$ 72,6 bi

R$ 97,3 bi
agricultura familiar

Pronaf: R$ 85,2 bi

R$ 622,4 bi
total do Plano Safra 2026/27

+1,7% vs 2025/26

TAXAS DE JUROS POR LINHA DE CRÉDITO (a.a.)

Linha de crédito 2025/26 2026/27

Pronaf Custeio -

agroecologia/orgânicos/sociobiodiversidade
— 1,0%

Pronaf Custeio - alimentos da cesta básica 3,0% 2,0%

Pronaf Custeio - demais (geral) — 1,0% a 7,5%

Pronaf Custeio - soja e bovino de corte 8,0% 7,5%

Pronaf Investimento - máquinas e equipamentos — 1,0% a 5,0%

Pronamp (médio produtor) 10,0% até 9,0%

PCA - armazenagem até 12 mil t — 8,0%

RenovAgro Ambiental — 8,5%

RenovAgro / PCA demais — 9,5%

Inovagro / Proirriga / demais investimentos — 11,5%

Moderfrota - Pronamp — 11,5%

Moderfrota - demais produtores — 12,5%

Custeio empresarial (demais produtores) 14,0% 12,5%

Redução de até 1,5 ponto percentual nas taxas em relação à safra

2025/26. Recursos totais de R$ 622,4 bilhões (empresarial + agricultura familiar), alta de

cerca de 1,7% sobre o ciclo anterior. Vigência: 1º de julho de 2026 a 30 de junho de

2027.

Fontes: MAPA/CMN – Plano Safra 2026/27 Empresarial (jun/2026) | MDA – Plano Safra da Agricultura Familiar 2026/2027 (jun/2026)



SAFRA 2025/26 - FECHAMENTO EM MS

Comparativo com a safra 2024/25 (R$ milhões)
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Volume de crédito por finalidade (R$ Mi)

Safra 2024/25 Safra 2025/26

Finalidade / Atividade Safra 2024/25 Safra 2025/26 Variação

Custeio 12.401,2 9.616,1 -22,5%

Investimento 4.190,2 3.613,8 -13,8%

Comercialização 1.543,1 622,9 -59,6%

Industrialização 463,8 782,5 +68,7%

TOTAL 18.598,2 14.635,3 -21,3%

Agricultura 12.464,3 9.075,5 -27,2%

Pecuária 6.133,9 5.559,8 -9,4%

• O custeio concentrou 65,7% do crédito da safra no estado, percentual correspondente

a R$ 9,62 bi.

• Investimento somou R$ 3,61 bi, -13,8% em relação a safra anterior.

Fonte: BACEN/SICOR - Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR - Matriz de Dados do Crédito Rural



EVOLUÇÃO MENSAL DA SAFRA EM MS

Volume contratado mês a mês (R$ milhões)
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•  O pico de contratações da safra ocorreu em Set/25, com R$ 1.621,5 mi.

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



CRÉDITO EM JUNHO/2026 NO ESTADO

Crédito por finalidade e atividade

Finalidade Agricultura Pecuária Total Var. mensal Var. anual

Custeio 313,9 310,7 624,6 -27,9% -33,7%

Investimento 118,9 114,4 233,3 -3,4% -54,5%

Comercialização 14,0 0,0 14,0 -84,8% -62,1%

Industrialização 42,0 30,0 72,0 +380,0% -12,7%

TOTAL 488,7 455,1 943,8 -22,3% -40,1%
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52%
48%

Por atividade

Agricultura Pecuária

A agricultura tomou R$ 488,7 mi em junho, volume 50,4% menor em

relação a junho do ano passado e a pecuária R$ 455,1 mi, 22,7%, também somando,

volume inferior ao mesmo período do ano anterior.

• O custeio somou R$ 624,6 mi no mês, 66,2% do total disponibilizado.

Dados de junho/2026 são preliminares e podem ser revisados pelo SICOR nas próximas divulgações.

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



PROGRAMAS DE CRÉDITO EM MS

Onde o produtor acessou recursos na safra 2025/26 (R$ milhões)
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Dos principais o PRONAF somou R$ 625,7 mi e PRONAMP R$ 2.879,2 mi

na safra 2025/26 em MS.

Fonte: BACEN/SICOR - Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



FONTES DE FINANCIAMENTO

Volume por tipo de instituição financeira - safra 2025/26

59,6%
Bancos Públicos

R$ 8,73 bi

20,3%
Bancos Privados

R$ 2,98 bi

20,0%
Cooperativas

R$ 2,93 bi
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Bancos Públicos Bancos Privados Cooperativas

Bancos Públicos lideraram o financiamento na safra, com 59,6% do volume

do contratado no estado e as cooperativas de crédito responderam por 20,0%, canal

cada vez mais relevante para o produtor do estado.

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



BRASIL - CONTEXTO NACIONAL

Junho/2026 e fechamento da safra no País (R$ milhões)

Finalidade Jun/2026 Var. mensal Var. anual Safra 24/25 Safra 25/26

Custeio 15.527,5 -1,2% -26,3% 208.370,0 185.043,2

Investimento 5.718,2 -9,0% -37,8% 102.240,4 87.514,7

Comercialização 4.420,0 +5,8% -17,2% 50.210,8 37.988,4

Industrialização 1.776,5 -34,3% +18,5% 22.682,2 35.098,7

TOTAL 27.442,2 -5,0% -26,0% 383.503,3 345.645,0
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Brasil – safra vs safra por finalidade (R$ Mi)
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O Brasil fechou a safra 2025/26 com R$ 345,6 bi em crédito rural

contratado, volume 9,9% inferior a safra 2024/25, com Mato Grosso do Sul respondendo

por 4,2% desses valores.

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural

Fonte: BACEN/SICOR – Matriz de Dados do Crédito Rural



ANÁLISE ECONÔMICA

O fechamento da safra 2025/26 evidencia um ciclo de menor oferta

efetiva de crédito rural em Mato Grosso do Sul. O volume contratado alcançou R$

14,64 bilhões, retração de 21,3% em relação à safra anterior, resultado influenciado

principalmente pela redução nas operações de custeio (-22,5%), investimento (-

13,8%) e, sobretudo, comercialização (-59,6%), refletindo maior seletividade na

concessão de crédito e um ambiente financeiro mais restritivo. Apesar da retração, o

custeio permaneceu como principal finalidade, concentrando 65,7% dos recursos,

enquanto os bancos públicos responderam por 59,6% das contratações e as

cooperativas de crédito já representam 20,0% do financiamento rural no Estado,

consolidando-se como importante alternativa de acesso aos recursos.

Embora o Plano Safra 2026/27 tenha elevado o volume total de recursos

para R$ 622,4 bilhões, um crescimento nominal de 1,7% em relação ao ciclo anterior,

esse aumento não supera a inflação acumulada do período, resultando em redução do

volume de crédito em termos reais. Além disso, apenas uma parcela dos recursos é

efetivamente financiada com equalização de juros pelo Tesouro Nacional (recursos

controlados), enquanto uma participação crescente das operações depende de

recursos livres das instituições financeiras, cujas taxas são determinadas pelas

condições de mercado e tendem a ser mais elevadas. Assim, apesar da redução das

taxas nas principais linhas oficiais, a efetiva ampliação do acesso ao crédito

dependerá da disponibilidade de recursos subsidiados, da capacidade de equalização

pelo governo federal e da situação financeira dos produtores, fatores que continuarão

determinando o ritmo das contratações ao longo da safra 2026/27.
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